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RESUMO 
 
 

O presente trabalho aborda as principais questões relacionadas ao momento 
de perda e luto no contexto familiar, seus aspectos emocionais envolvidos e as 
variações do enfrentamento nas diferentes etapas do Ciclo de Vida Familiar 
sob a ótica da Teoria Relacional Sistêmica. Para isso, foi realizado um 
levantamento bibliográfico sobre o assunto, ao mesmo tempo em que foram 
inseridos alguns exemplos de casos clínicos, ilustrando o trabalho. 
Constatamos outros fatores que interferem diretamente na elaboração da perda 
para a família, como por exemplo, o tipo da morte, o papel funcional da pessoa 
que morreu e os diversos papéis que desempenhava no sistema, as crenças 
da família a respeito da morte, o estabelecimento ou não de rituais específicos 
para a elaboração da perda, a história de perdas anteriores, entre outros. 
Verificamos a importância da comunicação no processo de perda, o que facilita 
o processo de elaboração e reorganização da família, dando a esta a 
capacidade de se adaptar e seguir em frente com seus planos futuros. 
Concluímos que apesar de alguns autores dividirem em fases o processo de 
elaboração do luto, não há tempo exato para que isto ocorra, pois cada perda é 
única. Podemos dizer que uma perda pode ser ‘bem elaborada’ quando a 
família consegue reconhecer a perda, reorganiza seus papéis diante dela, cria 
novos padrões de funcionamento, e possui ainda possibilidades de construir e 
planejar o futuro. 
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